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NOTICIARIO

....

Othelo de Verdi, este anno, chilena, beróe ria guerra
em Nova-York . entre o Perti e o Chile.

Em idade avançada, fal- _

leceu hontem nesta capital Prisão de nn} bandido Inquisição no ftd..lgarve
a exm -. sra. d. .Iguacia D-, A gendannerie da Corse-] C(Jm este titulo refere um

baldina Alves da Costa, ex- ga acaba de prender o ceIe Jornal de Lisbôa:
treuiosa avó do nOSRO amigo bre bandido Grimaldi que, «Um velho de setenta ano

Fausto Wornel', director do durante muito tempo, levou QOS de idade publicou um

Externato Wel'nel'. o terr..r aos mais afastados livro intitulado: Elementos

A's 8 horas aa manhã de confine daquella regiao,
de qeoqraphia astronomica,

hoje effectuar-se-ha o sàhi-. commettendo n II mel' OSOA Neste Iivro refutam-se algu
monto do cada ver. roubos e assassinatos. Gri- mas aaserções religiosas in-

Acompanhamos o nosso maldi chegou 3 batel' por ccnciliavois com os prinei
amigo bem como á sua exmn. varias vezes no tropa de li - pios scientificos por que a

familia no pe-lar do que es- nha que andava em StÚ\ 'per- astrououria se rege.

tão uossuid seguição. « Pois \.I autor desta obra
,ao pOSSlll os. -

O terror do seu nome la heterodoxa, um pobre ve-

subindo de ponto. Ha pou- lho, artista, Francisco Pe

cos dias intentou lançar um rcira de Salles, foi atl'llZ

imposto á povoação de Bor- mente perseguido pela pl'i
go. Os babi tantos reagiram mcira autoridade adrni nis

briosamente, barricaram as trati va do districto, arras
suas casas e receberam a tado perante um jury estu

quadrilha a tiro. pido e analphaboto, julgado
Não podendo lograr o e condemnndo, pelo nefando

seu intento, Gvimaldi bateu crime de liberdade de cons

em retirada incendiando cienoia, a um ann« de ca

todas as habitações urbanas deia e tres mezes de multa,
que encontrou no seu cami- e Ui. se encontra cumprindo
nho. ct sentença, miseravelmente
Tal é, muito em sombra, encarcerado na infecta, in

a physionornia do bandido. sulubre e velha cadeia de

Paro, onde as privações e

soffrlmen tos proprios da vi
da de masmorru lhe encur

SECÇÃO LIVREtarão de certo o numero já ..

POI' acto da presidencia breve de diaH pt'ovaveis de O Brazil, no fim do seculo
datado de ante .. hontem, foi vida.» XIX, reduzido pelos partidos li-
extincta a escola. publica lEmpreg�d��-gatl1ll!'lO§ beral,o conservador; em provei
da fl'eguezia de Santa IZf\-' A policia de Pilriz desco- to exclusivo da monarchia e dos

bel, e tl'ansftll'ida a pl'ofeA- brio ultimamonte uma nu-
seus adeptos mais expel'Los, e

com detrimento do povo a
sora respectiva para a es- mel'OHa quadrilha de gatu, um ploloogamento da co&ta d'A-
cola. mixta do distl'Ícto do nos, frica!
S. �Bento. Compunha-se ella de Ctn' Assim affirma o seguinte ar-

Alm.h�ante Lal.orre pregados de lojas de �azen- tigo editorial d'O Paiz de 3

Acha-se actualmente em da. os qllaes tendo pOI' in-
do corrente, verdadeiro écho da

. ,,'. .. conSClenCl3 naCIOnal que ef-tel'rnedlaI'los IndIVIduas que 'gue.se altanpira e r�soluta', ex�
se pl'eHtam a occultal' funos termmando esses partidos' de
e l'ouboH em suas casas, origem tão cOlldemnavel, como

As publicações ínedíctoriaes.de
clãrações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E� UOIlOSO corl·espon
denf,e em Pal�is, paloa
annuncios e ll·eclame�5
o. sr. A. Loref,te, rua

Caunlortin. u. 61..

CORREIO n�P.ESTRE
PAllTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Yelha=-nos dias? e 22,e che

ga a 15 e 30.

Para Lage5-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.

Para Cannas�Vieiras-a 5, 13, �1 e 29:
chega a 8, 14, 2�, e 30.
Para Laguna-s-a 5, 10,.15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6, 11, 16,21 e 26.
Para Tileresopolis e Santa Iaabel=-tudas

as terças-feiras.

OBSEll.VAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
j ucas e I tapocoroy .. ,O de Lages-para S.Jo
sé, Santa 'l'he reza, Angelina, S. Joaquim
da Costa' da Serra, Coritibanos e. Campos
Novos, O de Cannas- Vieiras··-para Sa ntu

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Aral'anguá, Ja-
guaruna e Imaruhv. <..,-

o advogado 81'. dr. José
Henrioue de Paiva foi no-

_,

meado depositorio e ourudor
dos escravisados Firmino,
de D. Rita Maria Rnsa e

Anna dos srs. Domingos
Silveira de Souza e José
Ped 1'0 Marl ins.

S. s. requereu deposito e

expedição de procatorio ci
tatorio contru os SI'S. acima

referidos, para exhibirem
em juizo, no -pruzo. ele 15
dias.os documentos que pro
vem acharem-se 08 referi-140"IUEltTO 003 PAQUETES
dos escravisados averbados
ni alfundega da capital, on
de se acham alugados a mais

de anno.

C01\(YANHlA NAC. DE NAV • A VAPOR

Os paquetes sahem do) Rio de Janeiro
n�s tlias I, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao) Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Pox:to-Ale·
!l,re com escala por Santos, Desterro, Rio

. 't.rande e Pel etas.

A de 5 até l\Iontevidéo, CGHn escala por
Santos, Paranagua, Antonina, S. Francis
co, Desterro •.Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat,
to-Grasse.

A de 11 é da linha intermedidna até
1\[0nt'3vidào, conduzindo malas e passagei·
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala puf Santos, paranagua, Antonin8.,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande 6 Pelotas.

Navegação co§teira
o vapor UUMA)'TÁ, encarregado deste

,

serviço, se�ue para o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco'l Join
ville: e p31'a o Sul nos dias 7. 18 e 28.

No vapor Humaytd se

guiram ante· hon tem para a

Laguna 101 immigí'untes .

No paquete Rio' Ne.J TO

cbegaram 11.. '

jl>rocissâo

Em procissão flolomne se

gui rá· h, je, á tarde, para Rua

capella, a imagem de S. Se
bastião.

O ci1nhecido Tamagno foi
contratac1o para cClnta!' o

vendiam na cidade e nos

sem; arredores fazendas sub
trahidas nas casas em que
eram empregados.
Havia já muito tempo

que se fazia esta manobra
e os propnetanos de casas

importantes queixavam-se
de f'a lta de fazendas, Rem

nunca poderem descobrir 9s
autores dos furtos.

Agentes secretos foram
postados nas proximidades
de alguns grandes estabe
lecimentos. Um dellcs via
sahir , de noite, de uma das
taes lojas, um individuo com

embrulhos, que mais adi
ante entregou a outl:p. Este
dirigia-se para a praça Vol
taire e entrou em urna' pe
quena casa de vinhos, onde
em uma sala retirada havia
um verdndeiro deposito de
fazendas roubadas.

Preso este ultimo indivi
duo foram os outros denun
ciados. Já se acham presos
algu ns oaixei 1'08 dos es ta

boleciuientos: Ville de Saint
Denis, Fabriques de Eran
ce o Belle Villageo1·se.Realisa-se amanhã a par

tiJa mensal do Olub 12 de

Agosto.

viagem na Europa o almi
rante Latol'l'e, um dos mais
bl'uvos officiaes da marinha

FOLHETI1YI discutir o seu desgosto, mesmo ouvir
________.,--

-

os ditos singulares de Hivol, ainda era

palpitar. Sentou-se a uma mesa e co

meçou uma carta, de'pois outra, depois
terceira, como em uma especie de deli
rio ... Afinal, fixou-se o seu pensamen
to, descobria a sua veia e exhalou o

grito da sua alma, os seus remorsos e
a sua vergonh,a, implorando perdão.
Os amores de vmte annos têm todas as

ingenuidades nobres da fé.
Por uma d'essas reviravoltas das si

tuações loucas, era a si que accusava ...
A sua llccão abominavel tinha desloca
do tudo rias peripecias cl'esse drama em

que a sua vida' estava em jogo. Lasti
ma.:ya a «sua victima», invocando, para
attenuar o seu crime, o delirio de sua

paixão.
Escreveu oito paginas e leu-as a Hi

vaI, que apreciou a peça litteraria, como
conhecedor e comq amigo sensivel.
- Sabes que isso está muito bom,

meu caro ? .. disse elle meneando a ca

beça com ar muito sério. Ahi ha um

sopro da natureza L. E garanto-te que
ella ha de vibrar, accrescentou elle le
vando ou dedbS aos labias e tirando-os
como quem atira um beijo. Mas sabes o

que vejo de melhor na tua epti;ltola, que
res que te diga?
-Queé?
- Encontl'aste a tua veÍli, o teu «pla-

(12)

JOCUNDA BEHTHIER
,POR

J:v.I:ARIO UCHARD

PHIMEmA PAHTE

IX

,A volta de Aurora, que chegava das
lOJas do Louvre com uma porcão de
embrulhos, que comecou a

-

abrir
no gabinete do trabalho cortou a

conver�a. Hivol comprehen'deu o resul
tado trmmphante da sua tentativa de
salvacão: morrer antes de Christiana
ficar Doa, era causa em que Hoberto não
podia pensar. _

- Escreve-lhe, cli�se Rival, já que
e11a te mandou um bIlhete. Não na na
da Como gritar quando se arranca um
dente! Isso allivia e occupa o dentistà 1
�m�odo o caso, deves-�he uma expres
saozmha de condolenClas. .

Comquanto não se tratasse de ·ne
nhum perigo, Roberto, d'essa vez, não
r�cusou ficar por alguns dias na ave
mda de Villiers. FaUal' e.ID, Christiana,

cer», o teu caminho de guerra!... Se
não és um academico molle, vais já es

crever romances 1 ... Tens o instrumen
to !.,. O romance é a tua verdadeira

- Christiana? perguntou Roberto, prendas precisa apaziguar a justa re

li· 'f, presentia vagamente alguma nova volta do seu coração e da sua razão, an

desgraça. tes de saber se, no desmoronamento de
- Calma-te, disse Rival. Ella vai todas as suas crencas e detodo o seu 01'

muito bem ... tão bem que póde sahir... gulho, ainda lhe l'esta alguma causa

�'1m o braço ao peito, mais nada. maisdo que ruinas.»
- Viste-a? Dos seus peccados, da sua traição, da- Não, só vi Gertrudes, que me disse sua crueldade, ,nem palav,ra. A victima

que nestes tres ou qun,tro dias Christia- exhalava a sua queixa. Como mulhel'

�:rl��erá escrevel' e que receberás uma despreoccupada da gloria, descrevia,
-Como? Que lIa no fundo de todas

tristemente um ensaio em que a 01'
chestra a tinha acclamado, Fallava, fiestas reticencias L. Anda, acaba com- nalmente, na sua volta d'ahi a' duas se-migo de uma vez�
manas. «Poderemos ainda, nos rever 1»

- Pois bem 1 ella parti0 ... com a tia. 11
_ Parti0? aCCl'escentava e a.

_ Para Londres, onde deve cantar em Roberto, triste, consternado, accusa-
d va-se.

um gran e festival. Ella só voltará nes-
_ Tolb 1 disse Aurora, se ella te es-tes quinze dias. 'D'aqui até lá se não a

creve, que não sabe se poderá tornar ativeres reduzido a vir arrastar-se.a teus vêl'-te 1 ... Pois isso não é como se ella
pés, pOl' meio da litteratura ardente, é te marcasse uma entl'evista?
porque não passas do ultimo dos idea-
listas 1 Fosse como fosse e por mais singulai'

O pl'imeiro impeto de Hoberto foi de que parecesse ,um desfecho inesperado
partir para:)_,ondres; Hivol o impedia. que Rival considerava como um exem-
Tres dias depois chegou uma carta de pIo e c'Omo um traço de caractér viril

ClIristiana, digna e mesmo orgulhpsa que simplificl).va singularmente as dis
nas allusões a essa scena inolvida;vel. cussões l'omanticas entre amantes, a

tão cheia de incidentes tragicos.
'

crise aguda tinha passado.
« A lembrança que conservei do teu _Afinal de contas' as cousas estão

amor, meu caro Hoberto, ainda não se reatadas 'entre vocês. Mesmo essa via
apag'ou, dizia ella com ironia altiva e gem a Londres, que veio muito a tempo,
dolorosa. A mulhel' que conSel'Ya taes' obriga os dous a reflectir,

carreira.
X

Passou o dia irnmediato.
Aurora, que tinha entrado nas coníl

dencias, gai'antida contra toda a,/c ��rellice, tratava Hoberto com a b\ ,�':le
que era o fundo da sua natureza; {.<�er
tindo-o, animando-o com essa delicade
za-rara que exigem os corações, magoa
dos, e que ella sabia descobl'lr no seu

sentimentalismo romantico de costu
reira. Tendo ficado sem resposta a fa
mo,Sa carta de Hoberto, Hivol sahio.a
procurar noticias; o estado de Christia
na não inspirava nenhum cuidado. Era
facil explicar o seu silencio pela impos
sibilidade de escrever, resultante do fe
rimento. Dous dias depois Hoberto ex

pedia mais duas cartas ardentes, com
movidas, humildes até a supplica ... Elle
a conjurava que lhe enviasse, pelo me

nos, Gertrudes, que por ella lhe man

da;;;se alguma cousa, que o tranquilli
sasse.

No terceiro dia, Hivol voltou da sua

visita á casa de Chl'istiàna com um ar

desassocegado, que o seu desembaraço
não, conseguia dissimular completa
mente,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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f de tradições tão nefandas, abra
çada á sagrada bandeira do re

publicanismo, pharol cuja luz
breve, muito breve, se proje
ctará por toda a nossa patria e

P'" sobre o mundo inteiro, por
que sustenta-o apropria natu

reza, que é Deus, em surnma,

e Deus não instituio privilegio
algum I

Passemos ao artigo:

amor do proximo, do fraco e I O eminente estadista inglez me de ]v1uitoq_ negocian.
do opprirnido. Escrevemos para insistiu muuo sobre a necessi- bee I
1\ geração nova, q!le quer e ha dade do ensino manual na edu- O Zé alinhav-a as suas hestei
de quebrar os ferros do misero cação elementar, no ensino o- ras-a que chama sempre a.r

captivo, e firmando a I i b e r- brigatorio do desenho e na con- tigoeJ de fundo-(é a tal
dade no nosso paiz ainda ultra- veniencia de habilitar o menino mania, já se vê)

.

e implora das

jado pelo mais infame dos cr i- no ultimo periodo da vida esco diversas redacções a publicação
mes sociaes -a escravidão-ha lar, a se prepar::).r para -o tra- das. mesmas. Por comm iseração
�e trabalhar com patriotismo h.alho, em' vez de adquirir va- para com o Zé, são aceitas as

intelligente � perseyera.nte p.ara r iedade de conhecimentos que suas asneiras e atiradas quasi
elevar o mais passivei o nivol depressa são esquecidos. sempre �ara o monturo dos
da educação, da justiça, da ad- O que dirão a isto os nossos apedidos I Mas o Ze não recúa,
ministração deste paiz arnerica- graves c reflectidos medalhões o Zé avança sempre, e eilo a

no, que pela m.aior ?:lS desgra- imrnobilistas ? Dirão que não mostrar a
.

soa obra a todo o

ças tem Sido ate hoje, moral- descobrem nestas historias de mundo, na praç'l, nas ruas, nas

mente, -um prolongamento da educação technica « lineamen- . portas das casas de commercio, Os padecentes devem

costa d'Aínca. tos» de cousa que possa substi- no mercado e até na praia, até
..

leI"

Temos UltO muitas vezes co- tuir o nosso excellente 'ensino na praia ... na praia, era exa- Elieir de Pepsina e Calumba

mo a educação techoica, a edu- em geral: ctamente onde o Zé deveria de-. Formula e manipulação do
-

.

I
.

d
.

I Q Ih
Pharmaceuiico Cliimico

caçao commerciai, a 10 nstrra - ue me ar escola de edu- positar aquillo I Herculano Iabeiro
e agricola do povo occupam a cação agrico!a do que o eito? Todos conhecem a força
u

-

bli E I Q Ih I
O author d'este acreditado pre.

a eriçao pu _ rca nos star os- �le me ores esco as indus- doZê.mas o Za suppõe qne todos parado, já bastante conhecido em-

Iluidos, na Inglaterra, na A.lIe. t�laes do que o asylo de men- a desconhecem, O Zé é encyco- toda a província do Rio Grande

manh�, na França. na Bélgica, dicidade e a casa de correcção? I pledrco, o Zé entende de tudo: do Sul, como provao os impor t an

na Snissa, e.tc., como os go�er- Quanto ao commercio, nossos finanças, guisados, administra- tes attestadoso medicos, pu hlica

nos e associações nestes p31zes filhos não precisam ser caixei- ção, hee /8, lettras, Ieij nadas,
dos ali por quasi todos os jornaes,

d d I d d
preparado especial para as mo les-

espen em argamente. e a]ulza- ros, quan o pó em ser, como sciencia, artes-e-nada escapa á tias do estomago, assim como

damente em preparar por todos são, doutores, conselheiros, de- privilegiada intuição, á gran- gastralgias, máo estar, vomitas

os meios sens compatfl�tas para putados,. senadores e emprega. diosa orientação do Zé I O Zé ne:;osos, .v;Huitos de gravidez,
-a rude batalha da VIda. Na dos públicos. é um portento, o Zé e um co-, enjoes m�rttlmos� falta de appati-

Inglaterra, homens politicas do lossal talento, o Zé é .. " um Lo. tejdlgestao ddficll nas.dyspepsias
valor de lord Derby Hartin- I' " r e�pectallIlente as plltrl?aS e ato-

MI) f
Um t.ypo-ó Zé aS,.e um prosa nicas, acaba 119 considerar-rios

�,Lon, ar ey. os pro �ssores Prosa, prosa e. mais prosa
é

aqui.agente geral em toda a pro-

I'hompsom, Huxley, Levi e ou- (ou o Mal.das Vinhas) que se nota no Ze I desde a raiz vincta.

tros cidadãos notaveis, promo- O Zé quer saber porque é dos cabellos ale o bico dos sa· Assim,chamamos a attenção dos

vem nos rneetings, convo- que o Jornal não traz arti- patos I illustres medicas, afi�. de expe-

clidos em varias cidades a ma. f O Z· -
rlffielltarem em seus chelltes este

.

d fI
-

d
'

- gos de undo-combatendo os
e suppoe que preparado, scientes de que bons

xln�a I usao a educaçao te- impostos, e para tanto conse. uQuandoellepassa...aviracão.nemfalla, resultado� colherão,
chmca, em todos os S')US ramos. guir o Zé inculca-se-Muitos

o arroio nem transborda!» Antes ou depois de cada refoi-

Fallando em um 'mf3eting negociantes I puro engano do Zé I Nlnguem ?ãO uma colher de sopa. �ar.l o'e-

recente, na cidade de Crewe, .

acredita o que dIZ o Zé I nin- anças uma c0lher de cha da mes-

Ora, o Zé ! Z·· ma maneira.

disse 10l'd Derby: «Termos um MI' h'
guem presta ao a a menor Im·

.

d d
as •.. o Cltor con ec_era o _portancia I

Um vidro 2$000 Duzia20$OOO

povo Instrui o é que3tão e vi- Zé? Agentes gel"aes, Raulino Horn

da ou de morte. O trabalhador Quando o Zé apregôa, si & Olive�ra.

agricolá que sabe usar de.suas Digamos-lhe: O Zé é o ho- a Fama o visse-teria de cor-

mãos com pericia, conhece o
mem dos artigos de fundo.;. o rer envergonhada. O Zé é o an

tratamento dos' animae:'> e das arLigo de fundo é o ponto cara· nuncio eru pessn I

plantas e pódc apreciar os si-
cteristico da mania do Zé. O Zé O Zé quiz ser deputado, quiz ReparUção de Policia

gnaes do tempo, amda que não yive a abarrotar (diz elle) os tambem fazer leis, quiz tambem De ordem de S. Ex. o Sr. Dl'. Chefe de

Jo n es d t d t' d
.

IM'
Policia. se faz publico que, pelo arti"'o 100'

saIba muito ler livros, é tão in-
r a a erra e ar Igos e crear Impostos as nlnguem §§ 5 e 6 do Codigo do Posturas da Camara

strul'do, sen-ao mal's, no vereja- fundo, que nem fórma têm votaria no Zé, e o Zé, saben· Municipal desta capital, é prohibido fll,bri-

f
caro vender, usar ou atirar laranjinhas, ou

deiro sentido pratico de iostruc- quanto mais undo I E� ludo o do-o a tempo, escondeu-se I os chamados limões de cheiro,pelo entr-udo,

Z" t'
.

d (U' Z Le.m como u�ar deste jogo, qua Iquer q�e"

ção, do que o rapaz premiado,
e ve mo IVO para ar.tlgos e mca ve::.. em !Jue o é teve seJ� a substancla empregada. e que os in-

fundo
..

I)
fractores destas disposições leoaes incon'e-

com a cabeça cheia de retalhos ... JUIZO l'ão na multa de 58000 cada u�, confc.rme

d
. .

I
. O Ze' t J t O Z'

o artigo 103 do alludido üodigo.
e Instrucção ml5ce amca, mas

.

eve a gum empo um e apresentou·se como o Secretdrla de policia de Santa Catharina

desacostumado a observal',igno- Jornal: chamava-se A voz do Messias da Republica, mas, ao
em 16 deJaneiro de 1888.-0secretar:Cl d;

O
policia,JoAQUDI D'AD!EIDA GAMA L. o'EçA.

rante da vieb do campo e sem vo; na Voz do Ovo appa- fundar-se o club republ'icano, _..����"'����. "'''''::'''''''''�_�_�._�_�

habilidade manual. E' preciso r�ceram por vezes artigos mil- o Zé foi atirado ao canto como

que as no::;sas clirectorias da in- glstraes, mas eram escriplos irnpossive�, tal é acanhe

strucção popular comprehendam peL·\ penna do Palmeiro e do H. cimento que todos têm da força

que a carpintaria em lDuitissi- de Freitas, e o Zé inculcava·se da sua morallsadora palavr(\!
mos casos póde ser tão iosLru- autor d.esse.s magistrae� artigos . O Zé, afinal ... e mesmo--

ctiva como a grammatica. E' da como SI alguem o podesse acre· um Zé Caipora I I
maior importancia para a nação dlLar I . .

.
Mmtas negoc'lantes.

ter meIos de preparar artezãos O Zé tem jogo c':Yrn bo�as,
competentes para todas as in- (I Zé vende cerveja ... 0.5 impos- P. S.-Hoje é dia de o Zé, a

dustrías,e dar ao povo instrucção .tos perseguem-lhe o jogo e ag- proposito destas linhas, cace·

technica, ao menos igual á que grirlem a cerveja do Zé ... d'ahl tear a todos que lhe ficarem ao

se dá em (lutros paize ... » o Estrebuchamento do Zé em no-
alcance das prósas ... Livrem ,se

d'elle, si nã) querem ser victl-

vinho do Porto, pezando 56 kilos no mas da sua parlapatonice, das
valor de 298500.

'

suas bravatas, rla sua immEDsa

prósa. Cuidado com o Zé I

co, preparado por VV. 8S., e ao'

fim do segundo frasco flquei 1'OS

tabalecido d'esse incommodo, que
tanto me acabrunhava.
«Levo ao conhecimento de VV.

SS. este facto, que, reunido aos

muitos de que VV. SS. já pos
suem documentos, servi rà para
mais energicamente accentuar o

merito do u t i lissim o preparado
medicinal 1lC' ma citado.
'« Auctorisa ndo a VV. SS. fa

zerem desta o uso quo lhes con

vier, subscrevo-me-De VV. 8S.,
at t." ven.v e cr.o-Amphiloquio
Nunes Pires.»

II
I I EDUCAÇÃO TECHNICA

E' preciso por todos 05 modos

despertar a auenção do nosso

governo o do pubhco sobre a

urgente necessidade de desen
volver o ensino technico em

nosso paiz, onde elle é quasi
desconhecido, apezar do exem

plo c dos esforços do prestimoso
Sr. Biueueourt da Silva, o crea

dor e solicito director do lyceu
de Arles e Officios desta capital.

A nossa penúria em matéria
de educação, em geral, sobre
tudo de educação techuica, isto

é, daquella que habilita o ho
mem-a ganhar a vida-em vez

de preparai-o para a mend.can
cia dos empregos publicas, é

palpavel e extremamente deplo
ravel. A arvore preciosa plan
tada por Biuencourt da Silva,
quP. se devia multiplicar por todo
o paiz, vIve ha trInta annos

uni'ca ou qU3si unica. Isto dá
idéa -do como os nossos gover
nos e parlam.enlos comprehen.
dem a grande questão da edu

cação nacional, não de uma só

classe.
Demasiado sabemos qu.e é -

«malhar em ferro frio» moslrar

como pensam) difIerentemente,
estadistas de outras nações, que
não se preoccupam, antes de tu

do, em-almoçar, jantar e ceiar

bem - regando as succu len las

refeições com o vinho alegre do
_ nosso presidente do conselho de

ministros, licor divino que dis

põe, ao que parece, á pilheria
e ao bom humor sem embargo
do peso dos annos�

Não importa; não temos a

pretenção de converter os que
nasceram, cresceram e querem
morrer nas delicias do epicuris
mo e nos reflna7nentos
da escrllvidão-a menina dos
olhos-dos nossos estadistas-fa
zendeiros. Não é p:Ha elles que
escrevemos, mas para essa bri
Ibante Landstu7"rn do fu

turo, que afinal se levanta em

nossa patria poderosa e irresis

tivel, porque tem por moval um
dos mais respeitaveis e energi
cos sentimentos humanos - o

COM1YIERCIO I Sahiram mais os volumes seguintes,
vindos do Havre, sendo pelo vapor
naco RIO DE JANEIRO:
Marca M. A . ...:...l caixa pezando bru

to 85 kilos, contendo 216 chapéos de \

sparterie enfeibdos e 120 ditos sem en-
'-,

feites, tudo no valor ofr. de 6908000 e

pelo RIO DE JANEIRO:
Marca A. C. & C.-1 caixa pezando

bruto 150 kllos, contend: 16 kilos de
brinquedos,3 kilos de talagarca de al
godão, alfinetes de cobre, estampas
para brinquedos, perfumarias, masca-

IMPORTAÇÃO DIRECTA
ras de seda,. mascaras diversas, botões

Foram despaclíados os volumes se-
de cobre, obras de papel e lã em fio,

guintes, vindos pelo lúgar allemão F.
tudo no valor off. de 2648375.

H. LOLLING, procedente de
Foi entregue o volume seguinte, vin-

do pelo vapor naco RIO NEGRO, sendo
Hamburgo de

Marca G-140 barris, contendo al- Ne,,-,,-YoI'k
catrão, :pezando bruto 18,5:JO kilos, no 1 caixa, pezando 12 'kÍlos, contendo
valor ofr. de 1:4848000.

. artigos miudos para uso particular no
Marca G. _V. clm X-f> calXas pez. valor de 258000.

'

bruto 1800 kllos, contendo um monu-
mento tumular, no valor ofr. de 5008. IMP'ORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Transito: For�m entregues os volumes seguin-
Sahiram dos armazens os volumes tes, vmdos pelo vapor nac.RIO NEGRO,

seguintes da mesma procedencia vin- sendo do

dos pelo RIO PARDO:
'

I:'lio de Janeiro
Marca V. J. V.-2 caixões, pezando Marca V. 0.-1 fardo chapéos de

bruto 303 Ieilos, contendo espelhos de Chile, pez. 20 kilos, no valor de 508000;
_ metal ordinario e mantas de algodão, 2 fardos com ditos de palha, pezando
tudo no valol' oil. de 351$7'70. 70 kilos, no Valol' de 1008000; 3 caixas

Desterro, 17 e 18 de Janeiro, de 1888

Rendimentos fiscaes

ALFANDEGA

De 1 a 17 30:59487'74
Dia 18 _ . . . 638056

······S(y;657S8S0
Igual periodo em 1886 .... 22:033857'7'
Difr. para mais no actual.. 8:6248253

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS

Dia 18:
Dtapacorov

Ao povo!
La\�'lla nacional AMALIA�carga fari- O pr(lparado Xarope de Angico

nha.'
"h_..... composto com tolú e guaco acab:.l

"

Ti.jucas de conquistar mais um importan'
Lancha nacional SANTAMARIA, carga . .

.

madeira e couros.
tlsslmo attestado de sua efficacla,
como se prova com as linhas se·

I guintes escriptas pelo provecto
professor e respeitavel cathari
nellse Sr. Amphiloqu io Nunes Pi-

SAHIDAS

.: Illms_ Srs. Raulino Horn &
Oliveira.- Desten'o, 12 de No
vembro de 1887.- Soffrendo ha

alguns lDezes, de uma pertinaz
tosse asthmati'ca, que me impedia
de conciliar o .omno, resoI vi, ul
timamenta, depois de haver toma
dos varios remedias sem o menor

resultado, recorrer ao Xar'ope de sa

angico composto com tolú e gua·

EDITAES

DECLARAÇÕES

Club 12 de Agosto
A partida do corrente mez

lerá lugar sabbado 21. Previne
se aos 8rs. socios que dá i n

gresso o recibo do corrente mez.

Desterro, 18 Je Janeiro de
1888. -O 2° secretario, LatL
ro":Linhares.

Irmandade de Nossa Senhora da Conceição
Da ordem do irmão juiz convi.

do a todos os irmãos a compare.
CflrBm na igreja do Rosario, para,
'revestidos com Od seus balandráos,
acompanharem a procissão de S.
Sebastião, que terá lagar no dill
20 do corrente mez, ás 3 horas da
tarde.
Consístorio da ir:nandade de

Nossa Senh9ra da Conceição na

cidade do Desterro, em 15 de Ja
nei ro ele 1888. - O secretario
Octacilio D. Olympio da Costa.

'

A SEMANA
Os cavalheil'os que dese

jarem assignar este interes
Rante hebdomadario, que se

publica na côrte, são con

vidados a dirigirem-se á ca-

Ao Livro de Ouro

Tijncas
Lanchn:nacional SANTA MARIA, carga

carga vanosgeneros.
Joinville

Lancha nacional AMELIA, em lastro.
Laguna

Lancha nacional DOIS IRMÃOS e hiate
nacional JARAGUÃ, ambos com' carga.
Em descarga: '

L.úgar allemão F. H. LOLLING, carga
val'lOS generoso

res:

THESOURO PROVINCIAL
Uelldimento de 1 a 19 de Janeiro: de 1838
Geral . 6:7588978
Especial 141 S331

6;900S309

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



3Jornal do Oommeroio

,.

TO��E�! BftON�HJTE�, CATARRO, COOUELU�HE, ROUOUIDAOj E�FRIDAO�, L�RINHlTE�, PERDA DA VO�, ETC,
cu.rà-se rac1.ica1:n:1.e:n"te com <.:>

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e GTlaJco
_ UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRIf�CIPE 15

o agente
Virgilio Jase Villela.

���������--I�������������������������������������

Ao Commercio
Severo Francisco Pereira de

clara pelo presente que, tendo
interessado seu sobrinho e em

pregado, Gustavo da Costa Pe
reira, em sua casa de fazendas
nesta praça, girará a mesma ca

sa, de hoje em diante,sob a fir
ma de Severo F. Pereira & C.
Desterro, f o de Janeiro de

i888.-Sev8ro Francis
co Pereira.

CUHSO ELEMENTAR
PARA JY-[e:n.i.::n.as
Fundado em lSSI

(Methodo Intuitivo)
DISCIPL1NAS:

Leitur a, Oal l ig r a ph i a , Arithme
tica Grammatica, Geog ra

phia, Historia do Brazil, Historia
Sagrada, Doutrina Ohrista,

Desenho linear, Trabalho de agu
lha e prendas domesticas

As aulas reabriram-se a 9 do
cor-rente e continuam a fu nccio
nar das 9 horas, da manhã as 12
e das 2 ás 5,

São admittidos meninos até 10
annos de idade.

Mensalidade ..... : 3$000
RUA D03 AnTIGOS BELLICOS N. 12
A directora, Mcria Jose Dw

arte.

AVIsàs MAIÜTIlVIOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGA�À� A VAP�R

o PAQUETE

RIO PARDO
sabio hontem do sul e espera·se
hoje.

A SEHUNDA MULHER
POR

E. M�RL),T1f

§egunda parte
XXIV

-E' a minha ullima palavra,e
agol'a póde ir encetar a intriga
acerca da carta, astuto mas segu�
ro como assenta a um discipulo de

, Loyola.
Elh deu-lhe as costas para re�

tirar�se, quando abrirão uma

portal ateral, apparecendo o ma�

rechal do paço arrimado na sua

bengala.
-Que demora é esta, meu ami

go ?-perguntou elle percorrendo
o salão com olhares curiosos;
carece, pois, tanto tempo o sim
ples trabaLho de tirar urna cha�
ve?
Liana tinha parado no meio do

salào, olhando em cheio para o

velho barão, emquanto que o

prégador ducal permanecia di
ante da chaminé expondo as mãos
ao fogo como se sentisse frio.

Lei1ôes

LEILÃO'
DE

FAZENDAS E ARMARINHO
QUARTA FEIRA

25 DE JANEIRO DE 1_888
Ao meio-dia em ponto
J. A. COUTINHO, com au tor isa

ção dos abaixo assign ados, fará
leilão no dia e hora acima indica
dos, nos arma.zens dos mesmos se�

nhores, de uma factura de fazen
das, constando de:

Üasern i rns
, chitas, l a nsiuhas.

merinós de côr, córtes de caserni-
1',1 para calças, col xas, jaq uetas,
fbnella, pa nno azul, Cassa lista
da, cobertores, cassi ne tas o mui
tos a r tigos de lei; assim como

vender à

t1MA FACTURA DE ARMARINHO
linha em carretel, trancellim,
sou tache, esccrn ilha , fitas, lenços
11 muitos outros objsctos.que serão

patentes no acto do Iei lã».

Garl HC13pclce & G.

ANNUNCIOS

RELOJOARIA E Óti'RlnSI.RIA
l'&'lIicholet

RUA DO PRINCIPE 68
Compra-se a bom preço
e a dinheiro á vista
OURO EPRATA VELHA
A's pessoas que têm .ob
jectos a concerto, ha me

zes e anno, roga-se o fa
vor de procurai-os no

."" prazo de 60 dias, afim de
',__'" . , evitarem que sejam os
mesmos objectos vendidos em leilão.

68

Grande panórama
MECHANICOI DE NOVO SYSTErIIA

representando os quadros com

movimento de trepas e navio,
cascata, caçada, importante vista
de Nosso Senhor Crucificado, e a

tomada de Sebastopnl, quasi ao

u a tura l , e mais todas as v is ts s

das principaes cidades do mundo
e a vista geral de todos os incen
di os de Pa r iz no tempo 'la Commu
na e assim corno todas as pr inci
paes guerras que têm havido ate

hoje, sobresahíndo entre ellas as

passagens de

CURUPAITY E OE HUIYlAYTA
pela esquadra braz il e ir e e a vista
de LOPE§ morto no campo
de ba ta l h a, do Paraguay

Abriu-se
á ruaTrajano, junto á loja .lo sr,

coronel José Fe 1 ici ii 110.
Todas as noites, das 6 áS 10

horas.
Acham-se con stan (emen te ex

postas ao publico 25 vistas diff-
rentes

PREÇOS:
Entrada gf:lral.. .. 500 réis
Cria nças..... . ...... 200 »

N. B.-Ha verá mudança de
vistas todas as quintis-Ieir as e

domingos.

REFINACÃO DE ASSUCAR
•

DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE .JOÃO PINTO N. 14
Preços do assucar refinado e grosso

para vigorar de lo de Janeiro de 1888

ASSUCAR REFINADO
la por 15 kilos . . . . . . . 68000
2a » » » 58400
3a » » » •..••.. 48200
4a » » » .••..•• 38600

A VAREJO
kilo 440

» •••••••••• 400
» •••••••••• 320
» ..

'

280
ASSUCAR GROSSO

la Pernambuco 15 kilos ... 48800
2a » »». . . 48500
1a por kilo . . . . . . . . .. 360
2a » » •••••••••• 320
1a crystalisado por 15 kilos 48500
» » por kilo.. 329
i'ilntunes & l�lves

la por
2a »

3a »

4a »

Vende-se; oa bal l ai r a s Cl'e�pilS 0\1

cacheadas, pretas, louras e rui

vas, barbas postiças; preços com

modos. Compra SI1 cabel lo, sen

do preto ou louro. Aceita-se
qualquer eucornmenrla destes, tra
balhos.

João Machado Coelho
Rua da C,mst1tuição, n. 1 _

Remedia contra a embriaguez, de um

\'

effeito espantoso,para os in-
felizes que habituam-se ao «vicio da
embriaguez» o repugnarem. Preparado
pelo chimico-pharmaceutico Granado.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacía e Droga
ria á rua do Principe n. 15.

PRECOS CORRENTES
�

DE ASSUCAR REFINADO
Na refinação de Antunes & Alves

.

Por 15 kilos, de meia barrica para
CIma:
1. a qualidade .

2.a »

3.a »

4.a » •••••

Assucar de Pernambuco de
La em barrica, por 15 kilos. 48500
2.a em saccos por 15 kilos . 48200
La Crystalisado, la, em bar

rica, por 15 kilos . . . .

_58400
58100
38900
38300

48200

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio, lus
troso e flexível. Restaura o cabello.dan
do-lhe vitalidade, e destr6e a caspa.
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Raulino Horn & Oliveira, á rua do
Principe n. 15.

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATllARINA
Preço . . . . . . . 500rs.
Grande reducção para as vendas por

atacado.

G d· ou elixir de pepsina ao la
rana mo ctopeptina,poderoso agen

te das molestias do ((estomago, dyspe
psias, etc. Preparado pelo chimico
pharmaceutico Granada, á rua Primei
ro de Marco n. 12.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga
ria á rua do Principe n. 15.

o velho aulico entrou man�

q uejando, tão im pressionado pela
situação, que até se esquf1ceu de
fechar a porta.
-Ah ! excelsa baronoza, tam

bem já de volta ?-disse elle fin
cando. ruidosamen te o bastão no

soalho;-porqlle é imposs:vel que
tenha permanecido todo o tempo
n'este salã0 mal allumiado, o que
seria contra o seu costume de
aproveitar burguezmellte cada se

gundo.
De repente, como se presen

tisse o caso, olhou para a secre

tária «com o musêo de cousas

raras�; a gaveta estava inda tão

pux.ada, que parecia dever ca·

hir.
-Ah !-accentuou lentamente

o marechal do paÇJ), -a excels a

bàroneza mexeu alli ? M:ls que <li

go. Isto não é possivel. Estas for
mosas mãos aristocraticas de uma

senhora que tem a ventura de po
der chamar�se neta de uma' prin
cezade Tlmrgau,estas mãos excel
sas não podem crescei' a mexer na

propriedade alheia. 'Desculpe, se
nbora baroneza, este gracejo il1�
tempestivo.
Gradualmente ° velho tinha da

do ás suas palavras toda a expres·

V ENDE·SE duas cáf'l'ocinh-as
proprias para chacara, �om

os cOilll:letentt1S arreios. Trata-se
com An tonio Carlos Ferrei ra.

são cruel de um juiz formador de
culpa que vê o réo a ponto de per
der o ultimo arrtmo.

Manquejando foi á gaveta e com
ancia passou revista ao conteúdo.
Liana cncruzou os braços con

vulsi vamente; bem via acercar-se
uma seena terrivel. O h,omem ela
rou pag�m negra prestava tanta

attenção ás chammas' da chaminé,
corno se tudo aquillo não rezasse
com elle; já devia ter prr ;:61to o

seu plano de campanl1a. � !l1�

O velho barão virou-se para
Liana�
-Mas a sonhora lambem gra

cejou, por sua vez; qniz prégar·
rue urna peCinha, em justa repre
salia da indiscri pção q!lO commet,
ti hoje em presença da Sra. du
queza... Mas prometto·lhe que
d'ora em diante serei mais co�

medido. E agora peço-lhe que
restitua o meu bllbete cór de rosa,
o fa vorito do meu coral;ão, a se�
nhora bem' o sabe... Corno, a se
nhora recusa? Nào está gua rda
do alU, no seu bolso, este bilhe�
tinllO precioso?.. Não ?... Onde
está a carla da condessa Trachen
berg, pergunto eu! - exclamou
elle de repente em tom completa
me,nta dewudado, dominado tan-

VINHO QUINIU�I
Garafa 28500.-Vinho deLacto-phos

phato de Cal, garrafa 28000.- Licor de
Alcatrão, vidro 18000.
Na Pharmaeía e Drogaria de

RAUI.INO HORN 6: OLIVElHA

. Aluga-se O armazem situado
no logar Rita �hria, desta cida
de, com 27 palmos de frente e

60 de fundos, próprio para de
posito. Tem tarnhem trapiche pa�
ra embarque e desembarque.

Trata-se com
.

Frontino Coelho Pires.

FUNfLARIA DO COMMERCro
R,Ga de ..João Pint,o n. 1
Nesta antiga casa, encontra-se gran

de sortimento ele objectos de folha de
Flandres, vendendo-se tudo muito ba
rato. Colloca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de lampeões, etc.
Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

qualquer t,ra_balho ele ó1irives, gaEantido promptldao, barateza e perfelçao.
João FLorenziano.

to pelo fu'ror que chegou a alçar
o bastào.

- Pergunte ao Sr. prégador
ducal! -respondeu Liana, horri
velmente pai lida.
-Ao Sr. prégador ducal? Por

acaso a conde:;sa Trachenberg é
mãi delle ? ... Dahi pócle sei' que
elle wrprendeu-Ihe a transgressão
e V. Ex. appella ao seu cavalbe
risUlo, á sua cariclade christã, á
sua mão salvadora... mas é de�
balde ... de sua bocca, senhora,
quero saber o que foi feito da car

ta.

Liana apontou para a chaminé.
-Está queimad<i,- disse ella

com tirmeza.
Pela primeira 'vez o 'prégador

ducal viroa a càbeça; qllasi des
vairado olhou para a moça que
de�prezava a denegação, unico
meio de sahir do máo passo.

O marechal do paço soltou um

grito rouquenho, o deixou�se ca�

ui!' em uma poltrona incapa� de
manter-se em pé.

.

- E vossa reverendissima foi tes�
temllnha? Deixou consumar tran�

quillameute esta infamia ?-disse
elle com dentes cerrados.

í-' '�
Morrhuold8 Chapoteaut
o Morrhuol contém todos os

principias que entrão na compo
sição do aleo de figado de balca
lháo,excepto amatéria gordurosa.
O oleo, como sabem todos, desa
gradavel pelo seu cheiro e seu

sabor, é muitas vezes rejeitado
pelo estomago e provóea a diar
f héa.OMorrhuol pelo contrario
é bem acceito pelos doentes, e

actualmente, nos hospitaes e em

'adas os estabelecimentos de
caridade, e na clinica civil, os

medicas felicitão-se por ter en

cOfltrado no Morrhuol um

I medicamento, que desperta o

appetite, acaba com a tosse e
o; suores nocturnos, restitue

" aos tisicas as côresperdidas,
nugrnenta-lhos as forças, malho-

I','
raudo consideravelmente o seu

c-todo. O l\oIorrhuol, que as

creanças tomão sem a menor
di fficuldade, modifica prornpta
mente a sua constituição,quando
ellas são debeis, Iymphaticas
e sujeitas a resfriamentos.

O Morrhuol, que é um pro
duelo em tudo differente dos
chamados extractos de ligado de
bacalháo, encontra-se encerrado
em cápsulas redondas, cada uma

das quaes represenla 25 vezes
i seu peso' de oleo escuro, que os
medicos reconhecem ser o mais '

rico de principias activos.
I

III PARIS, 8, Rue Vivienne. 8

�"-
E ElI TODAS AS PIIAml,ICfAS

XAROPE e PASTA
. deSeivadePinheiro Maritimo

de !.AGASSE, Ph= em l3ordea.uz
Approvado! pela JUDIa de llrgiene do Rio-4.Jmir••

Popular ha 30 annos,
é o unico preparado

I
com a verdadeira Sei
va de Pinheiro, ex

trahída pelo vapor
d'agua, logo elepois de
cortada a arvore. Cura

r,' os defluxos rebel-

í\t des, a tosse, as

� grippes, catarrhos,
�bronchites, moleat.ias da

Igarganta e rouquidões.
� Em PARIS, 8, Rne V,VIenne,

e nas principaes Phurmaclas.

CIGARRO� INDIANOS
plspnrados com o CANNABIS INDICA

por GRIMAULTc ca,Phoo� de PAUIS
, Apprmu05 pela JUDta de "jITielle do lU i-de-Janeiro

Ir,Constituem a preparação a'
mais efficaz que se conhece ]
para combater a asthma, a �

, oppressão.as suffocações, �
fl tosse nervosa, os catar- �
rhos e a insomnia. ��j�!j
OOOOOooooooa

(lI Pl-l:�l'rini'h�n"1\�-O��';�O Ld.�!lI. a_ !.Hmr � ',lU �)
2 POLYBROftlllRAfJO Q
V de IaltUJg;:W, Pharm de l' Classe O
e Este Elixir, que contém effl (I
" slua ct'ompostiçãO dOS bld'OnlUrctos �ll c po asslO, (e so 10 c e ammo- .P

O nia, pel feitamente combin,ldos, l)
,., é de um sabor dgl'ad,lI'cl e scm- i
� pre tomado com pl'aZCI', mesmo i�

AI pelns rcssàas, que lanh,lo 'L,., tIV estom::tgo delicado. Numerosas yl
OI expe!'iencias \'ier90 confirmar, a lÜ
(l!

sua

Immensa, efilc<1cl<l contra <t ie,"À Inso,mnia, as Enxatruecas, L�
V aAgltaçi1i�dur:.ante anolte. �:�
flI� ? as Palpltaç6es, c,t1m'lf,dú Lo;.
\Jíl Immedi"tamente a excitalJilidade l�)
A� nervosa. Adtninis!ra-se tamb811l ���� COIU grande vantagem nas COl1- ���;
O vulsões das creanças e

Ú"I
íl',�

IA senhcras que soITrem ue es-, '�
!;$I pasmos,desmaIos,attaques (j
Ao de nervos. Empregado conl'e- f�V nientemenle, este Elixil' é um �,;
O auxiliar poderoso da medieilla Q
fia

contra o Hysterismo, a Epi� i'\l
I,J lepsia e a Dansa de S"lO ti
,. Guido. A dose é de 2 até 4 co- A
y Iheres por dia, pela manhã e á I,}
-IA tarde. 'n

X Deposito: Em ParIs, 8, rue Vivia"". �

'1<
r; NAS PRINCTPAES rHAIIMAcrAS. O

000000000000

J:500etooo
Preci�;a-se d'esta quantia a

modico premio. Garante-se CGm

bem de raiz; informa·s'e n'esla
typographié\.
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4 Jorual do Oommercio

MA ACIA DROGARIA
RAULINO HORN & OLIVEIRA

EsrrABELEOIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMAOEUTIOO gDUARDO' AMADEU ADOLPHO HORN
OS proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do ores

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medi
cina; aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontrasse neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharrna
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Granado & C., de Rehello & Granjo, etc., etc. ,/

-

d
ç
�
I

V&i�f�:�� �l.l;'?il�"r" �tJ r� [ii i�rÉm ftm�yE1:l�����r'��DE��\��l§' ��LtDEL���LUm'l �
Empregado desde t:-inta aunos neles ",Iedicos de lodos os paizes, contra ali

dlversag �aeZ1ça$ do Coração, Rydropisias, Bl'ollchite5 'nervosas,
Coqueluche5, .e.sthmas, etc" emflm, em todas as perturbações da circulação.

iil""�"'t;f&:$:",:llf'!"Ii1!!\;ill � ffiS��f&l� �

S !fR:POTI�gA���U� rn'A� E��t�t�tA" D"� �, II
d.e BONJEAl.�

(Medalha d'Ouro ela i}ooiedade de Pharmacia de Paris)
A díssolucão d'E1'yotinn BMI.jean é um dos melhores nemostatlcos. As Gra- ,

geas d}E2'gotina :!e Bon;ieetn são empregadas para facilitar o trabalho
do parto, e fazer parar as hemorrllagias, de: qualquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositas nas prlncipaes Pharmacias de cada citade.

.

"

,PEPITA JIThIENEZ
o primeiro fasciculo d'cste importante romance de

D. JOÃO VALERA
acha-se á venda ao prflço de �lOO r",.

no escriptorio da EMPREZA LITTERARIA CA
THARINENSE

Rua do Senado ll•.�

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais enérgico,

VINHO AROUDdeO INA
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

.,ARlIE e QÍlINA! São os dois unicos elementos que entram na composicão
d'este poderoso reparador das forcas vttaes, d'este for&ilicnn&e por eIcelh;'n·
eio. Excessivamente agradavel nó palladar, é o mímígo flgada da Anemia e das
Debilidades nas Convalescenças das Enfermidades, das Diarrlteas e Atrecções do
Estomaoo e dos intestinos.
Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as

forcas, enriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
epíâemías originadas pelos calores, não na bebida superior ao Vinho de Quina
Aroud.

Venda por grosso,em Paris, na pharm' de J.l'ERRÉ, 102, r.Richelieu, successor de AROUD
BIICOIITIIA-SB A TBND,I. NAS PRIIICIPAB8 PlIARlIAGlAS DO BSTUKGBIRO.

GRANDE PHAHNIA�I}\ E DROHAHIA ELYSE�

ce

ci"

Successor de Luiz Horn &: Comp.
F[ua de João Pinto, ri, 9

Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em sou

género, vende-se com grande reducção de preço todos os productos
chlmicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especia
lidades nacionaes e estrangci ras, de que somos depositários.

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa

ctidào e proficiencia scientiflca, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.

Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al-
.

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á uiedicina. Entre estes re

commendamos o·AClDO GYNOCARDIO, applieado recentemente na

morpbéa e molestias de pelle, assim como o OLEO DE GYNOCAR�
DIO; o IODOL, com applicações identicas ás do iodroformio, sem o

cheiro desagradavel deste, etc.
Vendemos por preços sem cornpetencia nesta capital, entre outros,

os seguintes artigos:
Seidlitz Chauteaud, vidro , 1$500
Oleo de fígado de bacalháo, Darrasse, vidro. . . . . . . . .. 1$000
Vinho ele quinio Labarraque, legitimo, garrafa , 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa , 2$000
Vinho de lacto-phosphatc de cal, (idem) 1$800
Vinho de quina, carne, lacto-phospbato de cal e ferro .. 2$500
Leroy francez, legi timo, garra fa , 3$400
Dito nacional, garrafa ....................•....... 1$200
Pilulaa de Leroy, de 25, vidro..................... $900
Limonada de citrato de magnesia, uma............. $400
Sulfato de quinina inglez, .vidro 2$800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro....... $400
Oleo de ricino, garrafas de quartilho................ $700
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia. . . . . . . . . . . . . . .. 1$800
Salsaparrilha, kilo, 4$000

Medicamentos homrepatbicos, dosimeticos, fundas, pulverisador e

de liquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de �Toão Pinto, n.9
ce

de

GÓl,.- Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

ue J. FE1U\Z, Pbal'maceutico, nua Richelieu, iOll, SuccesliOl' de M. BROU.

Cheg::Lrarrl as a.fa.rn a.cl.a.e

RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
I>eposi-tO-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

A BRASIL.laA

A,R�SSIA VER}IELHA lall:I:II)YiitdIltdiiKijiBUiI,E o titulo d� um romance de
I CUra todas as Molestias resultantes dos vícios do sangue: Escrofttlas, Bc#etna.

scenas bem urdidas e que tem

con-I
Psuriuse, Herpes, Lichen, XtnpeUgo, aee« e Rlteutnutis»&o.

seguido prendo� a at tenção do Flora BOYVEAU-LAFFECTEUR
mundo l i tterar io. AL l:ODURETO DE POTASSl:O

Aq u cl l e vc Icão q ue se chama ema os accidentes syphiliticos antigos ou rebeldes : Uteerae, T'UJwt'es, Gõtnma.,
./ 'l' ,',

11 Exostose, assim como I.yu1.phettislno, ESC1'ofl&ZuS e 'l'u.bel·Cltlose.
'tl.Z H lsm�-e Il e e desenhado EmParis, Casa J.rZRRÉ,ph'",10Z, rue Jtlcbel1eu,S "de BOYVEAU·LAFFECTEUR.eemtoduIlPh....
com as cores mais vivas, sobresa-
hindo -A VIWMELHA-a do sangue
qUG essa facção tem feito espada.
nar pelo grande Imperio Moscovi
ta.

1 volume brochado 3$000
Acha-se á "'enda na

TOSSE! TOSSE!
casa

AO LIVRO DE OURO
� RUA. DO S!EN�DO �

João E'i-rrno.

reducção de preços!
Dos especificos preparados pelo

.pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro C!J vista)
Vidros

Salsa, ca r cba e mana cá •••• 4$800
Elixir de imberibina 3$000
Vinho de an a n az ferrug. e

qui nado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mu tam ba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de

cvjú 3$0001
Dito Ge dito ferrug·., prepa-
rado €m vinho de caju 3$000

Pi l u las de vellarnina l$tíOO
Ditas anti - pe riorlicas com

per ei r ina, quina e jabo-
randi , 2$000

Pómada an ti-her pauea 2$000
Linimento anti ·rheurnatíco '<$000
Oleo dr <>liva campestre ... 2$000

""�l. _«
........

,,_
.._...

I Vende·se na P iÚ.lr'maCla Po
pula�'-Praça Ba1"ão da Laguna
n. 5-Unico deposito na

provincia ..

XAROPE PEITORAL DE .A.NGIOO E

CAMBARA�'
o MELHOR E .MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CGRAfl EM

POUGAS HO.'CfAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão,
che, Oatharro pu lmoua,', Bronchites aguda e chrouica,
Tysica do pulmão e da larynge e t.odas as molestias
cho.pulmonare@.

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com el le pou
cas horas são sufllcientes para debeUar-se a mais violent.a tosse; as

: sim toda a pessoa que o experimentar uma �'eI!., flca rá tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais .fazer uso de ou

tras preparações e o adoptará para sempre como remediu caseiro,
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei

tos com um u n ico vidro., Vende-se na drogaria
E1yseu., successor de

LVI

Coque lu
Asthma,
Oron-

c�
R.-u..a de João Pi:n.:to::n.. 9

Hamf>urg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro nos dias 5,
13, 20 e 27 de cada rnez.

Os preços das passagens, sào:

Do Rio ia classe r classe
Ida e volta

Para Bahia : .. Rs. 60aOOO 90$000 30/)000
» Pernambuco... 80$000 120$000 ,40$000
» Lisboa........ ;;t 21). O. O ;;t 37.10. O 70$000
» Porto.. . . . . . . . 80$000
» Açores.. . . . . .. ;;t 27. O O 90$000
» Madeira....... � 27.0.0 90$000
» Hamburgo.... ;;t 25.0.0 ;;t 37.10.0 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3& classe para Hamburgo Rs. 150$000.
Crianças até 2 annos livre

A BRAZILEIRA Idem de 2 a 6 » ..••.•. : .•...•.•.••••• 1/4 da passagem
Rica) flóres francezas

I
Idem de 6 a 12 » .••••.•..•..••....••.• 1/2 » »

Plyssés de t'odas as qualidades Os va?ores em gran!l0 numero recem·c�nstruidos, são preparados

V.éos e grinaldas para noivas Icom
todas as commodldades para passageiros.

• ,I . Os agentes
RUA DE JOÃO PINTO N. 4 '. . , Oarl Roepcke & C.

GRANDE QUEIMA
BARATISSIMO

Aonde? na ca@n

3& classe
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